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EXFHDIBFTTE 

Aos srs. assignantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de re- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermoscom quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po- 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

defeza dos opprimiaos. 

£’ nosso agente em Itati- 

ba o sr. Amelio Braga. 

Desde 1 de Dezembro que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. João Rodri- 

gues de Castro 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <3c Sol, ty- 

pographia União. 

FOLHETIM <•« 

A mm DO PAE TIIOMAZ 

CAPITULO XXV 

A. morto 

Não chores aquelles que o fúnebre véo da morte 
Occultou a teus olhos na manhã da vida. 

Topsy abaixou os olhos, e fez uma pe- 
quena mesura; mas, ao sahir, Eva vio as 
lagrimas correrem em fios pelas suas fa- 
ces de ébano. 

— Vê, minha mãi, eu bem sabia que 
a pobre Topsy desejava fazer alguma 
cousa que me agradasse I diz Eva. 

— Deixa-te disso I é unicamente a sua 
maldita propensão a tudo destruir, e por- 
que lhe prohibiram de tocar nas flores, 
que ella foi colhel-as; mas visto que é 
essa agora a tua phantasia, que conti- 
núe! 

— Pois não lhe parece minha mãe, 
que Topsy está muito differente do que 
era dantes? Pobre rapariga! tem feito 
todos os esforços para se emendar. 

— Será necessário muito tempo antes 
que isso aconteça! responde Maria, com 
um riso de despreso. 

— Bem sabe, minha mãi, como ella 
foi educaia até agora ! 

— Sim, mas depois que está aqui, não 
lhe tem faltado ensino, não lhe tem fal- 
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A crize nas instituições 

Quatro mezes são. já decorridos, 
apóz a derrota do ex ministro do império 
occasionando a sua retirada do minis- 
tério e continua entretanto a interini- 
dade sem justificação constitucional. 
Os ministros reprezentão idéias e a in 
terinidade parece demonstrar,que entre 
os membros da Camara temporária 
não ha quem queira ser solidário com 
as do governo. 

O sentimento de expoliação dos direi- 
tos da naçío em nome do poder, do 
mais forte,a concepção de poder publi- 
co como ideia de patrimônio cu pro- 
Driedade, a compenetração do princi- 
pio de poder illimitado sobre sua posse 
até ao arbítrio e a destruição, em que a 
escravidão,eschola de degeneração,edu- 
ca o proprietário, estão se revelando 
em todos os actos do gabinete Cotegi- 
ie. 

O ministério é um só homem domi- 
nando por enfezado egoismo formulado 
no dilemma ou Eu ou o sr. Dantas. 

No começo da quebra de apoio do 
seo partido procurou o sr. de Cotegipe 
intimidar os seus correligionários,indi- 
cando nos adversários o seo substituto 
e até o organizador de gabinete. 

Prezentemente já se annuncia estar 
resolvido a realisar o que declarou a 
seus correligionários constituir direito 
de seus adversários. 

Eis a política do pró e do contra 
censurada pelo Senador José Bonifá- 
cio no tempo em que os liberaes anda- 
ram ligados aos conservadores em no- 
me do interesse da escravidão. 

Os partidos desapparecerão, o povo 
foi votado ao abandono, as liberdades 
publicas a cruel e generalisada persi- 
guição, não havendo direitos nem ga- 
rantias neste paiz, senão para o propri- 
etário de escravos 

Durante quasi dois annos, luctou fo 
insigne orador de saudoza memória dia 
por dia, hora por hora forçando o as- 
tuto barão de Cotegipe a adoecer du- 
rante quasi toda a sessão parlamentar 
de 1886,aturdido com asdescripçõesdas 
scenas eleitoraes em Goyaz e outras lo- 
calidades do morticínio, que o collou 

tado sermões, e é sempre a mesma natu- 
reza diabólica, de que nada se pode fa- 
zer 1 

— Lembre-se, minha mãi, da differen- 
ça que ha em ser tratada como eu, sem- 
pre cheia de carinhos e de affeição de 
todos, sem nada me faltar que podesse 
contribuir para a minha felicidade, ou 
passar a sua infancia como Topsy, até 
ao momento em que «papa» a comprou! 

— Pode ser, diz Maria, bocejando. 
Que calor insupportavel faz ! 

— Não é verdade, minha mãi, que 
Topsy podia vir a ser um anjo, mesmo 
assim preta como é, se fosse christã ? 

— Topsy? Só a tua romanesca imagi- 
nação é capaz de se empregar em cousas 
semelhantes!—Que sei eu ? pode ser ! 

— Mas, «maman», Deus não é por ven- 
tura seu pai, como é o nosso? Jesus- 
Christo não é igualmente o seu Redem- 
ptor ? 

— Talvez; creio que Deus creou todos 
os homens... mas aonde está o meu fras- 
quinho de cheiro ? 

— Oh! que triste cousa!... que triste 
cousa!... exclama Eva eom oa olhos fi- 
xos sobre o lago, como fallando comsigo 
mesma. 

— O que é que achas triste ? lhe per- 
guntou sua mãi. 

— Pensar, respondeu ella, que entes, 
que podiam vir a ser bellos anjos, habi- 
tantes do céo, caiam no abysmo, sem 
qne ninguém os soccorra ! Ah! sim, é 
triste I... 

— E’ inútil atormentar-nos por isso, 
Eva; que lhe havemos nós fazer? Conten- 
temo-nos de ser reconhecidos das vanta- 
gens que Deus nos concede. 

— Custa-me a sel-o, quando penso em 

ao poder com o sangue de martyrisa- 
dos brazileiros. 

Dizem que foi depois de uma daquel- 
las esmagadoras phillipfca* que o no- 
bre: barão desesperado exclamou nas 
ante salas do senado: 

E dizem que tem um aneurisma 
mas não arrebenta!... 

A escravidão pervertendo o senso 
moral e habituando a creatura a practi- 
cas de ferocidade rebaixa-a, até infun- 
dir-lhe sentimentos de distruição an- 
niquilamento e exterminio daquelle 
que a contraria. 

Duas vezes a escravidão pedio á 
morte um alliado*.contra José Bonifá- 
cio. 

O coração,do grande patriota, cessou 
de palpitar e a patria de ouvir a pala- 
vra que electrizava o Império Raivan- 
do em protestos de honradez e probi- 
dade política o caracter nacional das 
instituições. 

Em que estado se acha essa monar- 
chia constitucional representativa, «le- 
gado dos nossos maiores, cujo berço 
embalou-se incólume nas ondas revolu- 
cionarias,» que a consolidaram e elle 
tanto zelou e defendeu consagrando-lhe 
estas respeitosas expressões ? 

O Barão de Cotegipe reduzio-a de 
expectador e juiz dos acontecimentos 
a solidaria e por elles responsável, 
substituindo o principio do segredo e 
da reserva, acrimoniosamente susten- 
tado no ministério de que fez parte 
em i6 de Julho de 1868, pelo alarde 
de usurpação das attribuições mages- 
taticas da Qorôa. 

E’1'acto da historia pilitica, que o 
partido liberal foi desp-tido do poder 
em 16 de Julho já lembrado porque o 
governo não quiz referendar uma es- 
colha de Senador. 

O Barão de Cotegipe, ministro da 
marinha em 186g, censurou o Senador 
Zacharias por assim haver procedido, 
lendo trechos de um discurso, em que 
o saudoso orador bahiano sustentava 
não ser a escolha de Senadores acto 
ministerial e nem competir aos minis- 
tros n’ella influírem por qualquer mo- 
do, nem mesmo para dizerem que Pe- 
dro é melhor do que Paulo. 

Agora tudo está mudado, os senado- 
res são anticipadamente designados 
pelos ministros, mediante combinações 
com os chefes políticos, servindo o po- 
der magestatico de tabellião para la- 

tanta gente que não gosa de nenhuma 
dessas vantagens ! 

— A minha religião obriga-me a ser 
reconhecida só dos bens de que goso, diz 
Maria. 

— «Maman», iliz Eva, desejaria que 
me cortassem uma parte dos meus ca 
bellos, uma graude parte ! 

— Para que? lhe perguntou sua mãi. 
— Queria dal-os nos meus amigos, em 

quanto estou em estado de o poder fazer. 
Não poderia faz^r me o favor de pedir á 
tia Ophélia que viesse cortar-m'o.s? 

Maria elevou a voz para chamar Miss 
Ophélia, sem se desarranjar. 

Quando Eva a vio entrar, endireitou- 
se um pouco sobre as suas almofadas, e 
sacudindo os longos annéis de seus lou- 
ros cabellos, disse-lhe com um angélico 
sorriso : 

— Vamos, tiasinha, venha tosquear o 
seu cordeirinho. 

— Que significa isto ? pergunta Saint- 
Clair, que entrava nesse momento, tra- 
zendo alguns bellos fructos que tinha ido 
colher para sua filha. 

— Son eu, «papa», que pedi á minha 
tiasinha de me cortar parte dos meus 
cabellos, que me fatigam com o calor 
que faz. Desejo, alem disso, dar alguns 
deles... 

Miss Ophélia chegou-se a Eva, armada 
duma tesoura. 

— Tome sentido que não se aperceba, 
corte-os por baixo; o cabello de Eva é o 
meu encauto! diz Saint-Clair. 

— Oh! «papa»!... diz Evagelina com 
tristeza. 

— Sim, e espero que essa falta já esta- 
rá reparada, quando formos a casa de 

vrar a escriptura de preferencia dos 
amigos mimsteriaes e não do mais le- 
gitimo representante da nação, pelos 
seus talentos, serviços e virtudes. 

A escravidão fleou parlamentar- 
mente desmoralisada pela palavra de 
José Bonifácio, que echôa ainda por to- 
do o paiz. 

O egoismo que uniu os homens pelo 
interesse commum acaba de dividil-os 
pelas ambições políticas. 

Ao Barão de Cotegipe só cabe por 
tanto depois de ter especulado com os 
interesses da escravidão, agarrar-se aos 
da dynastia reinante, convencendo-a 
de que o maior mal, que assoberba o 
paiz ó o progresso da republica. 

Se fôr preciso póde até ser ministro 
das sete pastas, a bem da salvação pu- 
blica e de altos segredos de estado. 

O que o nobre barão não poderá 
evitar, é que prosiga a crise das insti- 
tuições. 

Franklim. 
 x  

Chegada do Rodrigo 

Quinta-feira o povo de S Paulo foi 
accordado á í hora da tarde com repi- 
ques do sinos do Carmo e de Santa 
Thereza e uma quantidade de bombas, 
baterias e pipocas. 

Alguns julgavam que era o Papa que 
tinha vindo fazer seu jubileu em São 
Paulo, porque era grande a quantidade 
de engraxates que se dirigiam para 
aquelle lado. 

Outros, entenderam que ia-se levan- 
tar o mastro do Rosário, porque tam- 
bém affluiam para o mesmo ponto, 
muitos negros e negras. 

Outros finalmente, julgaram que era 
a coroação d’el rei d Nogueira I 

Viva el-rei d. Nogueira I. 
Viva I 
Nada disso era. 
Nada mais era do que reproducção 

do que outr'ora deu-se com o conselhei- 
ro Duarte que também teve uma en- 
trada triumphal nesta cidade. 

Affirmamos que a festa esteve esplen 
dida. 

Vimos muitos carros e muitos tylbu- 
ris, uma força de cavallaria e um con- 
tingente de linha fazendo as honras do 
estylo. 

A que vinha tudo isto é o que nós 
não sabemos. 

Nada ha mais natural, do que o dr. 

teu tio vêr o teu priminho Henrique, 
ajunta Saint-Clair, com ar alegre. 

— Não serei eu que farei essa viagem, 
meu pii; vou emprehender uma muito 
mais bellal... Pois não vê o estado em 
que me acho ? 

Para que queres tu que eu me demore 
num tão cruel pensamento? lhe respon- 
deu seu deso'ado pai. 

— Porque é forçoso ter coragem, meu 
pai; e se fosse rasoavel, devia até rego- 
sijar-se como eu ! 

Saint-Clair calou-se; olhava com ar 
triste cair esses tão longos e tão bellos 
dourados annéis, que Miss Ophélia ia 
pondo no collo da menina à medida que 
os cortava, e que ella enrolava em seus 
afilados dedos, ao mesmo tempo que di- 
rigia um olhar inquiéto sobre seu cons- 
ternado pai. 

— Sempre assim o prophetisei! excla- 
ma Maria; ahi está o que tem arruinado 
a rainha saude, e que me hade levará 
cova, posto que ninguém attendaa isso! 
Sempre t’o disse, Saint-Clair, e agora já 
vês que tinha rasão 1 

— Servir-te-ha isso de consolação, não 
duvido! respondeu Saint-Clair, com um 
amargo sorriso. 

Maria recostou-se na sua poltrona, e 
cobrio o rosto como lenço. 

Os olhos azues e limpidos de Eva diri- 
giam-se alternativamente dum a outro: 
era o lúcido e tranquillo olhar da alma 
já meia desembaraçada dos seus víncu- 
los terrestres! Foi então que ella com- 
prehendeu eVjjdenteinente a differença 
que havia entíe sptfs pais. 

Fez um ligeRo acêuo a Saint-Clair, 
qne veio assentar-se ao pé d’ella. 

— Querido pai, a minha vida neste 

Rodrigo Silva vir a tí. Paulo de vez em 
quando, porque aqui tem sua casa. 

Si cada vez que o dr. Rodrigo vier a 
S. Paulo, houver uma festa destas esta- 
mos perdidos 

Despeza de carros, mesa de doces 
para os amigos, isto repetido umas oito 
vezes por mez, é cousa de desesperar 
tanto ao Rodrigo como aos seus ami- 
gos. 

Uma cousa notamos, a ausência de 
algumas pessoas a quem o Rodrigo tem 
feito mais favores e que chama amigos 
do peito. 

Chegado que foi o Rodrigo, entra- 
ram para sua casa onde estava uma es- 
plendida mesa de doces que serviu de 
regalo a todos os seus amigos, admira- 
dores... e filantes... 

Rompeu com a primeira saude, o con- 
de de Parnahyba, autor da nomeação 
do Chico de Barros, de Itú, para dele- 
gado do mesmo logar. 

Fez um discurso extensissimo e... 
meio encaroçado. 

Serviu para o caso. 
Depois fizeram mais outras duas 

saudes e também o joven ministro fez 
uma saude aos presentes, em cujo nu- 
mero, entramos nós que estavamos au- 
sente. 

Findo o acto, principiaram a entrar 
um sem numero de pretendentes com 
pedidos massantes. 

O Rodrigo que não é biscoito, que 
já conhece a impertinência dessa gente, 
poz perto de si o Nogueira, o Peruche e 
o Chico Malaquias, para atrapalhar qual- 
quer nreterdente iripo: 

O primeiro que appareceu, foi c uau- 
la Xavier, pedindo o cartorio de hypo- 
thecas... 

Na occasião em que elle abria a bocca 
para fallar, o Peruche, logo disse : van- 
cê sabe sô Rodrigo, outro dia o No- 
gueira brigou commigo porque eu quiz 
mijá aqui dentro... 

O < nico Malaquias, disse : olhe con- 
selheiro, os ovos agora estão muito ba- 
ratos e os frangos estão a crusado, o 
arroz que apparece, não sei se é com a 
enchente, anda muito moido e não ser- 
ve para a gente comer com tripa.. 

O Rodrigo nBo respondia a esses taes 
mas gostava porque o Paula Xavier 
continuava com a bocca aberta. 

Pararam um pouco e já o Paula Xa- 
vier ia entrar em questão quando o No- 
gueira, para atrapalhar o pretendente 
disse : conselheiro não gosto daquella 

mundo está por pouco. Ha muitas cousas 
que desejaria dizer e fazer... e que são 
absolutaraente Dscessarias; mas não quer 
ouvir-me!... Todavia, não tenho tempo 
tempo a perder, e permitta-me que lhe 
falle agora. 

— Sim, falia minha filha, diz Saint- 
Clair, cobrindo os olhos com uma mão, 
e pegando com a outra na de Eva. 

— Desejo primeiramente que mande 
chamar todos os nossos servidores, que 
preciso vêl-os, e fallar-lhes. 

— Será feita a tua voutadé, minha fi- 
lha ! diz Saint-Clair, com a voz trêmula 
de emoção. 

Miss Ophélia expedio um mensageiro, 
portador da ordem, e em breve um 
exercito inteiro de escravos occupou o 
quarto de Eva e as suas immediações. 
Eva estava apoiada sobre almofadas; os 
cabellos fluetuavam-lhe em torno do ros- 
to, cujas faces, animadas pela febre, 
formavam um triste contraste com a sua 
pallidez geral, e com a magreza de suas 
feições. Fixou por um momeuto sobre 
cada um dos assistentes seus grandes 
olhos, cheios de alma e de sensibili- 
dade. 

Uma eletrica emoção se apoderou de 
todos os escravos. Esse rosto, já não pa- 
recia deste mundo, esses annellados ca- 
bellos cortados, esse pai assentado junto 
delia, tapando a cara com as mãos, es- 
ses ruidosos gemidos da mãi, commove- 
ram profundamente os pobres negros, 
tão sympathicos e tão sensíveis. Olhavam 
uns para os outros, suspirando, e aba- 
nando a cabeça; mas guardando um pro- 
fundo e respeitoso siíeuci,o, 

IContinm) 



parelha de cavallos do carro do Rodo- 
valho, porque está muito velha... 

O Rodrigo, comprehendendo o caso, 
principiou a fazer uma discripção sobre 
parelhas que viu no Rio de Janeiro e 
Paula Xavier, vendo que não podia fal- 
lar no cartorio de hypotheças, despe- 
diu-se. 

Nem bem Paula Xavier tinha desci- 
do, já sóbe o coronel Dias e principia 
dizendo que o unico emprego que lhe 
convinha era o car .. 

O Peruche, diz : vancê sabe sô dô- 
tô, andam aqui escrevendo umas cou- 
sas contra mim e eu já descobri quem 
é   

O tenente-coronel Dias, aproveitan- 
do o descanço disse : to  

0 Chico Malaquias : olhe conselheiro 
se o feijão coutinúa a 8$ooo e não ha 
uma boa colheita de feijão givuro, es- 
tamos perdidos  

O tenente-coronel Dias principiou : 
o djir 

O Nogueira : conselheiro o que lhe 
ou se o Peruche, não tem razão de ser, 
porqu elle entende que esta casa é del- 
le e que pôde mijar onde quizer . . . 

O tener/e-coronel Dias, retirou se 
desanimado t o Rodrigo ficou conten- 
te de se ver livre de um pretendente 
eterno. 

Mas ah 1 pobre Rodrigo, mal sabia 
elle quem subia a escada. 

Não era um pretendente, mas cousa 
peior que um pretendente. 

Um espectro horrivel .... um ca- 
cete o José Vicente . . . . 

Quando o Rodrigo viu a pallida fi- 
gura do José Vicente, armado de tres 
relatórios, dous massos de jornaes e 
diversosdiscursos inéditos, com osquaes 
pretendia regalar o zé-povinho na as- 
sembléa .... teve uma syncope. 

José Vicente não é homem que se en- 
commode quando um parceiro tem syn- 
cope. 

Esperou que o Rodrig > sarasse e 
principiou a demonstrar o meio facil de 
acabar com o déficit do império. 

Puchou uma taboa de logarithmos e 
mais uns cálculos algébricos, com to- 
das as demonstrações e uma quantidade 
de X X, X, que o Rodrigo perguntou 
ao Nogueira: quando parte o trem para 
a Côrte ? , . . . 

O implacável José Vicente não ouviu 
esta pergunt.ve até hoje, que fazem tres 

■>. j iÁ*pitCáudo ctO "RrüCõ 
i de acabar com o déficit do es- 

tauo, 
Consta que o Papa sabendo disto, 

por um telegramma, vae canonisar o 
Rodrigo, o que nós muito apreciamos. 

imprensa,limitaram-se a pequenas cha-j O sr Britaiv do, agarra em uma fo- 
pas e a ligar á Redempção, o nome do 1 lha de papel c declara seus escravos 
redactor desta folha, como se o reda- livres, com a ondição porém de lhe 
ctor principal desta folha trabalhasse prestarem ser iços durante a sua ri- 
para elevar seu nome e não pela santa da ! 

Jundiahy 

Honra a essa cidade, porque entre 
seus filhos moradores, não se achou um 
só que se sujeitasse a exercer o cargo 
de delegado, para prender pretos fu- 
gidos. 

Acha-se alli exercendo 'o cargo de 
capitão do matto um tal tenente Bau- 
mann, que tem feito cousas do arco da 
velha. 

A continuar esse moço-velho a sua 
nobre missão, breve o conde de Par- 
nahyba tira de si um pedaço de no- 
breza e dá-lhe de presente. 

Mil vezes pedir esmolas, ter sarna, 
lepra ou concro, ser caolho, cégo e ren- 
dido, do que prestar-se um homem a 
ser perseguidor da mais infeliz raça que 
tem tido o mundo. 

Deus é grande e ainda o sr. conde 
de Parnahyba ha de, por si ou por seus 
filhos, pagar a perseguição que tem 
feito aos infelizes escravos. 

«A Redempção» só 

Si ha jornal que não deva obriga- 
ções aos collegasda imprensa, é justa- 
mente o nossso. 

Mal recebido ao nascer, parece que 
os outros jornaes tinham ciúmes da 
nossa existência. 

Diz A Província que no dia do seu 
anniversario, de todas as partes do 
mundo chegavam admiradores para 
cumprimentar o novo Christo - Ran- 
gel Pestana. 

A Província de S. Paulo com qua- 
torze annos dc existência, pouco ou- 
nada tem feito pela pretendida repu- 
blica. 

Não duvidamos que o redactor d’A 
Província tenha trabalhado para elle 
só adquirir nome. 

Mas pela republica, pomos nossos 
embargos. 

Nós em um anno de existência, re- 
volucionamos a província; não deixa- 
mos ficar pedra sobre pedra, reduzi- 
mos a escravidão á zero. 

No entretanto os nossos collegas da 

crusada da liberdade 
Nunca nos veio á mente crear um 

jornal para servir de écho aos elogios 
que nos fizessem. 

Se quizessemos ter elogios, então 
creariamos um desses jornaes denomi- 
nados imparciaes, para elogiarmos os 
outros e transcrevermos aquelles feitos 
a nós. 

Temós recebido milhares de cartas, 
todas com elogios ao redactor princi- 
pal desta folha e nunca nos veiu â mente 
publical-as. 

Não se trata da pessoa do redactor, 
mas trata-se da grande causa da redem- 
pção dos escravos. 

Si o redactor principal do jornal qui- 
zesse ter posição e nome na sociedade, 
pAdia tçr tqhseguidoíuma patente de< 
aíferes da guarda nacional, uma com- 
menda ou baronato, desses que se ven- 
dem em Portugal. 

O anniversario da nossa folha, de- 
sejavamos que fôsse um ensejo para que 
todos os collegas da imprensa escre- 
vessem alguma cousa sobre a questão 
do elemento servil 

Não crearaos um jornal para fazer 
uma empresa mercantil, para auferir 
qualquer lucro. 

Todos, tanto o redactor principal, 
como todos os collaboradores da nossa 
folha não percebem um ceitil dos lu- 
cros, que por ventura possa dar o jor- 
nal. 

Sentimos profundamente que os jor- 
naes se limitassem, em nosso anniver- 
sano, ás chapinhas usuaes e não tra- 
tassem da questão do elemento servil. 

Fique bem determinado uma vez 
para sempre, que tanto o redactor 
principal desta folha, como seus col- 
laboradores, não crearam a folha como 
meio de apparecer, mas unicamente, 
como modo de acabar de vez com o 
elemento s rvil e ficar plantada nesta 
província a arvore da liberdade. 

Alferes José Olegario de Almeida 
Moura 

tr. n-.-os dias soubemos que o al- 
ieres Jose Oiegario de Almeida Moura, 
do contingente de cavallaria desta pro- 
víncia, recebera o gráo de bacharel em 
sciencias jurídicas e sociaes pela nos- 
sa Faculdade de Direito. 

Um facto desta ordem, é honroso 
não só para a classe militar, como para 
nossa província. Este facto, mostra te- 
nacidade e a força de vontade do pau- 
lista. 

Osr. dr. Almeida Moura ao passo 
que cumpria seus deveres como mili- 
tar, estudava na Faculdade de Direito, 
fazendo por conseguinte um sacrifício 
superior as forças humanas E1 o unico 
homem formado em direito que existe 
na classe militar. 

Um caso desta ordem, não mereceo 
a minima noticia desses jornaes que 
dizem ter reporters e occupam seus 
noticiários em cousas de somenos im- 
portância, como as vezes brigas de du- 
as quitandeiras, abalroamentos de til- 
burys com carroças e outras cousas 
dessa ordem. 

Nosso jornal, por sua natureza, não 
é noticioso, p r conseguinte, deve des- 
culpar-nos sr. dr. Almeida Moura pelo 
facto de sua formaturanos passar 
desappercebida. 

Estamos certos que hoje os militares 
teem em seu seio um homem intelligen 
te que póde defender pei feitamente 
essa classe. 

Mas como l eos, escreve direito por 
linhas tortas, • caram todos os oscravos 
livres, porque o sr. Britavaldo os não 
matriculou e as condições impossíveis 
são todasy . idicamente fallando como 
se escriptrs não fossem. 

Eis ah uma esperteza que deu em 
borra. 

E ain:: mais, esses libertos, teem o 
direito de hav, . os serviços que pres- 
taram illegalrr : nte ao sr. Britalvado. 

E’ pena que em Mogy das Cruzes 
todos não fossem Britavaldo, porque 
assim estaria resolvida a questão do 
elemento servil naquelle logar. 

Escravo ’atas emperrados 

ODE 

Despréso a lei - adoro o Deus dinheiro; 
0 flagello sou pois da carne humana 

No solo brasileiro; 
Sou forte, e co’ aspecto horrendo e fero 
Moro na virginal Cabralèa terra 

Sendo eu aventureiro: 

Qu’ emportão prantos, ais, dores, lamentos 
Da misera infeliz prole d’escravos, 

Que geme na tortura ! 
Se habito aureo palacio—e na riquesa 
Desfructo os dias meus sempre na orgia 

E zombo da natura ! 

Sou grande titular d’alta grandesa; 
Eu teulio por brasão titulo pomposo 

De sangue salpicado I 
0 desditoso infeliz homem escravo 
0 meu nome mal diz p’ra todo o sempre; 

Pois sou excommungado 1 

Massacro a meus iguaes, só quero ouro 
P’ra dinheiro ajuntar qual outro Créso 

Vil despotico traidor! 
Nâo temo a lei—a Deus—a naturesa; 
Ja sou de satanaz—pertenço a elle 

Por que elle é meu senhor! 

,,Homens livres, iguaes todos nascemos,, 
Que Deus assim nos fez a i.nagem sua, 

P'ra hem da humanidade; 
Mas eu que s :rdo sou a voz de Deus 
Só quero a p vidão—o '■'■oro e me" >1 -o: 

Nao fi;. por esta noticia, • 
meida Moura devendo cousa alguma ao 
nosso jornal porque cumprimos com o 
nosso dever. 

Na "10 Ck IlJdJjl UuTtí 

Formem pois—ama orchestra a meus ouvidos 
Mil gemidos da gente escravisada 

Que nada me commove !... 
Sou impávido - p tudo sobranceiro: 
—Eu tenho o coração petreficado 

Que a nada já se move 1 

Penso assim embora esteja errado: 
Préso o luxo, a vaidade d’este mundo; 

Pois tudo o mais é nada: 
—Não temo a maldição—praga bem justa 
Da criança, da mulher-do homem eaptivo 

Da raça malfadada! 

Amelio Braga. 

Reino de S. Paulo 

Por circumstancias independentes de 
nossa vontade, deixamos de noticiar o 
que ha sobre o assumpto supra 

Complicações internacionaes surgi- 
ram á ultima hora, embaraçando a inde- 
pendência deste reino. 

Domingo, se Deus não mandar o 
contrario, temos de contar aos nossos 
leitores, tim, tim por tim tim, o que se 
tem dado. 

El-rei nosso senhor está massadissimo 
com tudo isto e, amigos internos do 
mesmo, receiam uma congestão cere- 

.» bral, visto que sua mesrestade El-rei 

Britalvado de Mogy das Cruzes 

Sabíamos ha muito tempo que em 
Mogy tinha homens tão vinagres que 
jantavam dentro de uma gaveta, de 
sorte que, si entrava qualquer pessoa 
fechavam a dita para que o indivíduo 
não soubesse que naquella casa se co 
mia. 

O que não sabíamos porem, é que 
houvessem espertalhões que quizessem 
por uma forma espiculundrifica, preju- 
dicar o direito da liberdade os que tem 
escravos. 

Hontem tivembs occasião de ver a 
forma pela qual o sr. ‘Sritalvado José 
Rodrigues resolveifa questão do ele- 
mento servil, em sua Caja. 

O negocio tem mais firmeza que a 
proposta Gavião, que já anda cm ver- 
sos, 

nosso senhor, anda muito vermelho 
ultimamente, lhe tem dado umas pon- 
tadas na espinhela no logar propria- 
mente chamado piranchuin, do que 
damos fé, com todas as reservas que o 
caso pede. 

0 Chefe de Policia 

Hontem em Jundiahy cauzou indig- 
nação ao chegar do trem o sr. alferes 
de Policia Baumann fazer com que um 
sargento negro fizesse desapear diversos 
homens e mulheres do trem por serem 
de còr. Houve reclamação da parte dos 
passageiros, e o sargento só respondia: é 
ordem do chefe de policia. 

Então sr chefe de Policia V. Ex. ac- 
ceitou o cargo para ser capitão do mat- 
to ? 

Para pre; er pretos fugidos não pre- 
cisa estudar nem seguir a magistra- 
tura, qualqo "borra botas serve para 
isso 

Tratarem com mais vagar do as- 
sumpto. 

Liberdades condicionaes 

Temos por mais de uma vez dito e 
escripto, que estas libedades condido- 

j naes, não são mais do que um engodo 
I aos abolicionistas e uma fórma de de- 
• ter em captiveiro muito mais pesado, 
'os infelizes escravos. 

Para nós, a questão do elemento ser- 
vil não se resolve senão por dois 
meios 

Ou a liberdade sem condição, ou 
a fuga em massa dos escravos, mesmo 
libertados condicionalmente. 

Libertar com prazo de tempo, obri- 
gar os infelizes libertos a trabalhar de 
sol à sol, mortos a fome e a nudez, será 
tudo menos liberdade. 

Todos os dias recebemos do interior, 
dos nossos companheiros da grande 
causada liberdade, communicações de 
que os escravos que foram libertos com 
condição de tempo, são tratados ainda 
com mais vigor, do qüe antes eram. . 

Os jornaes, menos o nosso, noticia- 
ram que Luiz Ribeiro, do Espirito 
Santo do Pinhal, libertàra todos os 
seus escravos condicionalmente. 

Parece até que alguns fizeram elo- 
gios, na forma do costume. 

Somos informados que um desses li- 
bertos do sr. Luiz Ribeiro, tendo re- 
tirado-se para Ouro-Fino, naturalmen- 
te cansado de trabalhar e de nada co- 
mer, o sr. Luiz Ribeiro mandou um 
filho seu de nome Luizinho, accompa- 
nhado d? um façanhudo capitão do 
matto, caboclo que dá pelo nome de 
Miguel Coelho, mas que chama se Pen- 
ca de Gengibre e os dois patifes, foram 

|amarrando o infeliz liberto, com gáu- 
dio das auetoridades de Ouro-Fino. 

O que terá soffrido esse infeliz liber- 
to, ainda não sabemos, mas afiança- 
mos que brevemente daremos noticias 
aos nossos leitores 

A lei de 28 de Setembro de 187I es- 
tabeleceu que os libertos obrigados á 
prestação de serviços ficavam sob á 
jurisdicção do juiz de orphãos e que o 
processo para coagil-os a prestação de 
serviços, era justamente 0 que outr’ora 
se empregava para os camaradas de 
contracto. 

Quiz a lei por esta forma garantir 0 
direito desses homens. 

Ora, admittir-se que qualquer Lui- 
zinho e Penca de Gengibre, vão en- 
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homem, amarrando-o sem que as auc-1 

toridades intervenham para impedir 
tamanho abuso, é, ou ingnorancia da 
parte dessas auetoridades, ou quantida- 
de de orelhas que impedem que possam 
ver, ouvir, cheirar e apalpar. 

E’ preciso que as auetoridades de Ou- 

ItÚ 

Estamos informados que 0 celeberri- 
mo Estigarribia, que foi nomeado por 
vontade do sr. conde de Parnahyba, 
delegado de policia da religiosa cidade 
de Itú, está pintando 0 padre, naquelle 
logar. 

Realmente nomear-se, um caduco 
para exercer um emprego que depende 
de senso commum, só podia partir essa 
idea do sr. Parnahyba que quer que o 
povo se convença que é o manda chu- 
va da província. 

Por emquanto não nos occupamos 
desse d- legado, porque temos cousa 
mais importante a tratar, mas manda- 
mos buscar documentos e ( utras infor- 
mações daquella cidade e então have- 
mos de d.sancar esse indivíduo. 

Temos contas a ajustar com a cida- 
de de Itú, ha muitos annos, porque pa- 
ra nós ali é o ninho dos beatos jeruitas, 
malvados e rostos. 

Ainda está muito recente aquci.a 
grande bandalheira que até hoje ficou 
im|3une, de ter-se cercado a cadeia da- 
quella cidade, arrancando um pobre 
preto doido e apedrejado até morrer. 

Emquanto não escrevemos, pedimos 
a algum padre jesuita que v catechi- 
sando aquelle aldeamento para poder 
receber a luz da verdade. 

   

CHRONICA DA ASSEMBLÉA 

Real mente 0 Antonico é 0 homem mais 
prompto que conhecemos. 

Sem aquelles atavios e perfumes com 
que 0 Rodrigo costumava preparar-se 
para presidir a cousa, apreseutou-se o 
Antonico hoje antes da hora legal. 

O Barbosinha raspou a cabeça de tal 
forma, que parecia um urubú, e 0 Cali- 
co está magro, sofFrendo naturalmente 
de amores  

A’s onze horas ern ponto, tocando-se a 
campainha, foram-se chegaudo para o 
curro umas caras espicolondrificas e 
desconhecidas do Zé povinho. 

Até nas galerias não vimos aquelles 
deputados supplementares de outr’ora. 

O esporudo Joaquim Braz, 0 Felippe 
ingiez, 0 Joaquim Trahyra, 0 Mesquita 
da caréca, fazem alli uma falta dos dia- 
bos. 

No entretanto, para consolar-nos to- 
mou assento 0 Vizeu de gravata vermr- 
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um deputado supplementar novo, de 
barbas mglezas e ruivas. 

Feita a chamada, principiaram a sen- 
tar se o Japy, o barão do Rio-Fardo, o 
Rodrigo das moças, a alma do Moieiri- 
nha de Barros e outros que já tomaram 
assento outr’ora. 

•v-S rLlu' luduc* uc 1 Entre os paes da patria existem alguns ro Fino comprehendam que as leis não | completamente desconhecidos 
roram feitas para estarem escnptas em 
velhos alfarrabios, mas, para serem li- 
das e executadas por aquelles que pres- 
tam juramento para bem e fielmente 
cumprir o cargo para que foram nomea- 
dos 

Diabo que carregue á todos as «ucto- 
ridades que não sabem cumprir os 
seus deveres. 

Não ha dia em 

Vimos ura, pequenino, magriuho, de 
earinha redonda com fórma de Santo 
Antoniuho de barro desses que se veu- 
dem no mercado. 

Isto, na bancada conservadora. 
Na liberal, vimos dois typos exquisí- 

tos. Um, tinha cara chata, nariz batido, 
manoplas grandes, parecia-se muito com 
o Zé Batata, por conseguinte temos de 
denominal-o—a alma do Zé Batata. Ou- 

que os jornaes não ! tro, magro, vermelho, de barbas grisa- 
registrem abusos de toda a natureza, j lhas, como não sabemos o seu nome, fica 
praticados por juizes, delegados, sub- baptisado o—Tito de Botucatú, embo- 
delegados e outros patifes que querem j ra este nâo fosse eleito, 
ser auetoridades unicamente para prati- j Estavamos nesta analyse, quando vi- 
çarem injustiças. I ra°s fiue 0 Barbosinha raspou a cabeça de 

Na Costa d’Africa, lá entre aquelles H | ''ma’ que parecia um urubú, e que 
indiginas que se comem mutuamente, 1C° 6S ma£ro’ sofFrendo de arno- 
talvez haja mais justiça e mais respei-) Leu-se * a 'acta ‘da reunião anterior é 
to ás leis, do que neste pa’z onde di- quem lia era o Parada, qup. quando falia- 
versas Academias despejam annual-, va em seu nome diz,a : esteve presente o 
mente infinidade de doutores que pa- Parada que obteve tantos votos para se- 

annual- 
que pa- 

rece que só estudam para burros. 

«Revista Illustrada» 

moero da Re- j 

o. 
s por- 

cretario, cujo Parada sou eu m 
Gostamos muito destas ratifica 

qus andou um outro sugeito danuo ^ no- 
me de Parada na questão do José da Var- 

r, , zea, que damos fé. 
Recebemos o ultimo numero da Re- j Quando o Parada principiou a ,c. 

vista lliustrada. )acta, una deputado supplemeutar . ve- 
Quem quizer vêr e L-r o que pode, Iho, puxou uma caixa cFoculos, tirou um 

haver de engraçado no mundo é assig- 
nar esse jornal que negavJ nente não 
tem rival. 

, dito de dentro e pôz nos olhos, natural- 
mente para ouvir melhor, 

Nesta typographia acceita-se assigna- 
turas por qualquer tempo. 

Illm. Sr. redactor. 
Sirva-se V. S declarar abaixo d’esta 

si sou o autor dos artigos humuristicos, 
que teem sido publicados, em a sua 
conceituada folha Sou com estima 

D' V. S. am°. att°. e Cre8. 

Antonio Lui7. Pereira da Cunha. 

O dr. l ereira da Cunha nunca escre- 
veu, para nosso jornal. 

Os artigos que se dizem humorísti- 
cos são escriptos pelo redactor princi 
pal da folha ou por qualquer dos nos- 
sos collaboradores 

Tanto o redactor principal como os 
collaboradores não costumãodar satis- 
fação $ quem quer que seja pelo que 
escrevem—. 

A Redaccão. 

Agita-se uma questiuncula sobre di- 
plomas de deputados na occasião em que 
fallava o Rodrigo das moças, antigo es- 
cravocrata, o Ma ué Alves dizia ao ouvido 
do barão do Rio-Pardo : capitão, é D’ra 
votar já ?. . 

O barão, pratico na cousa, lhe disse ao 
ouvido : quando fòr p’ra votar lhe dou 
um beliscão na perna. 

Neste interim, entram nas galerias 
para tomar assento o conselheiro João de 
Mattos, Rapbael Romauo e Justino Cai- 
phaz. 

Continúa a discussão, que no fim deu 
como resultado, os deputados votarem 
todos em si mesmo e elles mesmos reco- 
nhecerem-se. 

São cousas da política, disse o Anto- 
nico Paciência e nós pensando nestas 
considerações olhamos para o Barbosinha 
e vimos que elle raspou a cabeça de tat 
fórma que parecia um urubú e*que o Ca- 
lico está magro soffreudo de amores. , 

Ha um d* feito horrivel, que vem a ser 
não poder se ouvir os dis ursosque fazem 
os paes da patria, porque parece que o$ 
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carroceiros estão ajustados em passar com 
seus vehiculos justamente naquella hora. 

Sentimos profundamente deixar de 
ouvir o que fallou o espirito do Moreira 
de Barros, sobre uma ques ão de com- 
missão, para verificação de poderes de 
uns dep tados do vigessimo disiricto. 

A eloquência desse orador ó de tal na- 
tureza, que não se pó le perder, sem men- 
tir. o que elle diz. 

E tanto é verdade, que o Pae Grande 
de Goyaz. sabendo que elle, alma do Mo- 
reira, ia fallar, lâ se foi pôr por detraz de 
uma cortina para não perder nun uma 
rirgula. 

Quando fallava o dito, tomaram assento 
nas galerias os d putados Jo-é Pedro 
secreta eo Almeida Tabuão, que princi- 
piou a c xixar con aquelle, se não sabia 
onde parava a parda Oornelia. 

Emquanto isto se dava em cima, em 
baixo o Rocha Vieira, juiz de direito do 

mpaio, cor/ersava com o deputado 
ò recordava-e de bom 

de tnela.io com íariuba :-:e tiuna 
c nido na ca n daquelle. 

1'omou assent. nas galerias o deputado 
snpplementar Matto-o Fm-az que goza 
dez annos de licença do cargo de delega- 
do de policia de Porto Feliz. 

A discussão agitada pelo Rodrigm to 
raou proporções e fallaram diversos di- 
tos. entre elles o Jaguaribe. 

Fallava o Jaguaribe quando o Domin- 
g s Coelho, acompanhado de 18 e-piritos 
tomou assento nas galerias para discutir 
questões graves. 

Umacousa notamos—é queoBarbosi- 
nha raspou a cab ça de tal fórma que 
parecia um urubú e que o Calico está 
magro soífrendo de amores. . . . 

Outr’ora o Correia para fallar pedia a 
palavra, mas agora, depois que é barão, 
falia sem pedir, de sorte que s exc. fez 
um bom pedaço de discurso e o Antonico 
f z que não ouviu. 

Quando s. exc. fazia aquelle discurso 
fóra da ordem, o Almeida do Tabuão, m 
fluência política de Villa-Bella, contava 
ao An,Irada Secreta as peripécias por que 
passou com o negocio da Cornelia e,n’um 
impeto de enthusiasmo, puxa um gran 

Pedras, pertencente á fallecida mãe 
dos taes Mattos 

Estes 3 (mundo, diabo e carne) che- 
garam de improviso na casa de José 
Marcilio, e o dr. rompendo em impro- 
périos contra vi arcilio que se achava 
junto de sua senha,disse uma infinidade 
de asneiras; perguntando a Marcilio, 
se nao sabia que elle era juiz de paz, 
em Piracicaba; que podiafazer, en con 
tinente, elle lavrar termo de bem-viver 
para não açoitar escravos O irmão, 
com a mão apertando a coronha do seu 
rewolver, ouviu o orador (que nada 
disse no parlamento). 

O tal João Gregorio, administrador, 
fallou por fim, gritando ao negociante, 
que, st não apparecesse a preta, elle 
entraria na cosinha e amarraria ella, 
lá dentro mesmo. 

F,m fim, levaram a coitada para a 
■ ia, . nus for jiti infelizes com * a 

presa, porque, ao chegar á fazenda, 
ella evadiu-se de novo, e agora o trem 
que vá buscal-a onde está (esta foi 
muito bem feita !), 

Um indignado. 

Tietê 

O município do Tietê acaba de dar 
uma prova de quanto não é opposto â 
emancipação servil. 

Apenas echoou o brado da emancipa- 
ção servil em Capivary, Sorocaba, mu 
nicipios visinhos, este não se fez espe- 
rar : de um dia para outro importantes 
fazendeiros, na carência ainda de bra- 
ços livres para substituírem os libertos 
no trabalho, incontinenti deram liber- 
dades incondicionaes aos seus escravos 
em nun.ero de 1254. Se um ou outro 
tem-se mo. :rado retardatario, grande 
maioria conc, dou nas libertações in- 

; condicionaes e no emprego dos libertos 
dissimo charuto fabricado no Perêquê e no trabalho da lavoura mediante modi 
diz: é de um trabuco destes que preci- ’ ‘ TI 1 ---- !  
sam os abolicionistas. 

0 deputado Maué Alves, levou atraz 
de si, vinte oito parentes e outros tantos 
admiradores. 

Estamos vende que 0 homem nos faz 
alguma sorpteza, improvisando um dis- 
curso como aquelles que por improviso 

‘ zia nosjur ':ahy 0 fallecido 
' -v .  •  

Acabada a epistoia, ficou adiada a ses- 
são, o ; !: convidados todos os deputa- 
dos, tanto os Qv, atro co^ ' os supple- 
mentares, pa-a irem ao 1 encontrar 
com 0 Rodrigo Silva das ditas. 

0 Almeida do Tabuão, furioso por não 
ter podido concluira hi-toria da Cornelia, 
pucha um immeuso morrão, acceno 
grande trabuco e parte para 0 Perêquc. 

Esquecia-me dizer que 0 Bengaleiro 
está com a cabeçaque nem um frade fran- 
ciscano e que o Zé Maria Thomaz está 
completameute surdo e 0 Elias pateta. 

Ignacio Trahyra. 

cos salarios. Honra e gloria ao 
lio 

impor- 
tante munici; 10 do Tieté. Contamos 
com a extineção total em breve tempo 

Tietê, 3o de; Dezembro de 87. 

R. Galvão. 

ESPECIAL* 

Chronica de annos 

CORRESPONDÊNCIAS 

Rio das Pedras 

Sr. Redactor 

Hoje que a brombeta da liberdade 
rctumbou sonoramente nos quatro ven- 
tos deste magnanimo Império e que os 
mais aptos usurpadores do trabalho es 
cravo, já não vê com enraivecida ira, 
evaporar-se de suas fazendas agrícolas, 
essas humanas machinas. Hoje, final- 
mente,que os proprios lavradores estão 
concedendo liberdade incondicional- 
mente a seus escravisados, ainda ap- 
parece d’entre esta multidão, um ou 
outro que julgam-se com direito de 
supplantar os que puD;:_.. t .„.«i 
este immundo borrão, que faz escon- 

■ der a face a todos os filhos de •; bello 
<_ querido Brasil, cm presença dos eu- 
ropeus 

Vou fallar d’um facto que possou-se 
neste ba rro do Rie das Pedras, no dia 
31 de Dezembro p. passado : 

Tendo 0 jr. José Marcilio, nego- 
ciante deste bairro, alugado uma preta 
ingênua, que aqui appareceu pedindo 
emprego, pois que tinha se evadido da 
cidade de Piracicaba, da casa do sr. 
Ricardo Cesar de Mattos, onde era tra- 
tada como escrava, e desacoroçoada dos 
máus tratos, assentou de vir junto de 
seus paes que, já libertos, vivem na 
fazenda do fallecido Francisco Ferreira 
Alves, de lá é que julgando a coitada 
que ninguém a perseguiría, veio ajus- 
tar-se para 0 trabalho domestico, na 
casa de Marcilio; foi aqui que appare- 
ceu, vindo de Piracicaba, o illuslre 
dr. Augusto de Mattos, ex-deputado 
provincial do quatnennio passado 
derrotado para o futuro, junto o seu 
irmão, mocinho bem novo, mas já 
com sentimentos muito nobres e mais 
0 administrador da fazenda Rio das 

Em Rezende-, faz «rms, 0 capitão do 
matto sem vergonha Joaquim Fernandes 
Gouvôh, que para ganhar magros co- 
ares. presta se a prender pretos fugidos. 

Fazem annos, por atacado e a varejo, 
todas as auctoridades de Rezende, por 
consentirem que passem amarrados pela 
cidade pobres pretos fugidos e passeiem 
impunes assassinos e ladrões. 

Em Lençóes, faz annos, Delfiuo Ale- 
xandrino de Oliveira Machado, até se 
lhe escrever a chronica. 

Em S. Manoel, faz annos, Francisco 
Ferreira Pinto, por ter pretos em corren- 
tes. 

Ficam esperados, em Pindamonhanga- 
ba, os abolicionistas de meia tijella, in- 
clusive 0 espertalhão Gutdo, até 0 nu- 
mero seguinte. 

Na Limeira, faz annos, Autonio Joa- 
quim Ferraz, por chorar todas as vezes 
que conta que lhe fugiram nove escra- 
vos, ficando esperado, para quando des- 
cobrir quem aconselha escravos para fu- 
girem. 

No mesmo logar, faz annos, 0 sabugo 
capitão do matto João Crispim, por ir á 
procura dos escravos de Antonio Joa- 
quim Ferraz. 

No mesmo logar, fazem annos, Manoel 
Rodrigues de Sampaio e sua mulher, 
por judiarem de uma pobre preta velha, 
do -to delia fugir par» » cidade 
cheia de feridas pela oabeça e rosto. 

No mesmo lor~... faz annos, 0 Jaca 
Bento, po; deixar judiar de uma mula- 
ta que tenVém casa, sendo certo que até 
com fogo ella é martyrisada, sendo elle 
um funccionario publico. 

Fazem annos, os escravocratas que 
querem descí brir quem são os abolicio- 
ui.stas da Limeira. 

No mesmo logar, 0 cabo bode, por não 
gostar que se façam manifestações. 

No mesmo logar, faz annos, 0 Gordi- 
nho, por ser capitão do matto. 

Em Bragança, faz anuos, 0 costume de 
Augóla do coronel Valle, ficando espera- 
das as botinas brancas, até segunda or- 
dem. 

Na Aúbaia, faz annos, 0 negrão Ma 
theus Mór, por ser inimigo de sua raça. 

Em Xiririca, faz auuos, a calva do 2e- 
ferino, por auxiliar a capturados pretos 
do Paranapanema, e dizer-se abolicio- 
nista e ser um escravocrc U de borra. 

Emlporanga, faz an j#, 0 Chico Can- 
galha, com a ji; dicção ou sem ella, 
com e sem bengala de lara-igeira, por 
ajudar a surrar 0 pobre Felippe do Bor- 
dão que t< hem faz annos. 

Faz a s, Miguel de Araújo, por ter 
um se: «cravo ido a S. Carlos do Pi- 
nhal uorto á fome, apresentar-se ao de- 
legu ,0, 

Faz annos. em S. Car 0 delegado 
Chico do Vallo, por ser a cavalgadu- 
ra scieutifica-industrial. 

Fazem annò., em P acicabn, os re- 
publicanos atrazados r ie querem mu- 
dança de fórma de governo para os ou- 
tros e b ícalhau para 00 seus escravos. 

Faz annos, o rei d is escravocratas de 
Piracicaba, o Serra >.gra. 

Fazem annos, em acarehy, tres capi- 
tães do matto sem vergonhas, que de 
Taubaté foram àqu lia cdade, á procura 
de pretos fugidos e de lá sahiram corren- 
do com as ceroula.s borradas. 

Faz annos, 0 rei de S. Paulo, o Noguei- 
ra d<*s quatros vestn os, até que alguém 
lhe derrube a prôa. 

Faz annos, na Lim ira, a justiçi da 
Limeira, que precisa ser justiçada. 

Fiz annos, em M igy-Mirim, José Flo- 
rindo, por ser de raça ingleza e por isso 
não gostar de escravos. ^ 

Faz annos, em Itar b-, «'eleberrimo 
brandão, aboliicioni.sta esc ‘i 
pitão do matto e protector de infelizes 
escravos, que os entrega depois de lam- 
ber-lhes os cobres. 

Faz auuos, em S. Pedro de Piracicaba, 
Francisco de Almeida Peutead», até que 
deixe de metter 0 bacalhau nos seis úni- 
cos escravos que tem. 

Faz annos, o coronel mata-bois, po>" 
ser abolicionista para escravos dos ou- 
tros e escravocrata)para os seus. 

Faz annos, no bairro do Jaguary de S. 
José dos Campos, de noite e de dia, fa- 
zendo sol, chovendo e até ventando Joa- 
quim Bispo, meio escravocrata e meio 
abolicionista, escravocrata por vocação, 
abolicionista por ler a «Redempção». 

Faz annos, em Santa Izabel, 0 capitão 
Entrenós, p >r ser 0 espião dos pretinho . 
firando esperada a sna chronica. 

Faz annos. em Sauta Izabel, o verea- 
dor que obstou a liberdade dos 130 escra- 
visados, únicos que existem no munici- 
pio. 

Faz annos, na villa de Ar. Taquara, 0 
celebre Zé Penteado, por conservar um 
preto de ferro no pé, com 0 pezo de mais 
de 15 kilos e ser barbaro, por não atten- 
der aos pedidos de seu cunhado e uma 
creança de 4 annos, para tirar os ferros 
do dito preto. 

Faz annos, em Santo Antonio de Jacu- 
tinga, 0 celeberrimo Pedro Mó-, por ter 
jurado f ilso na questão dos escravos do 
Antonio Padre, que também faz anuos, 
no inferno. 

Faz annos, em Araraquara, ainda 0 
celebre Zé Penteado, por ir buscar pre- 
tos em rasa de sua mãe para substituir 

(obque *er,-gnj ferros, rmpossibilitados- 

j de trabalhar. 
Faz anuos, em Xiririca, à meia noite, 

?n fraldas de camisa, o Xavier da Silva, 
e hoje na Penha do Rio do Peixe, que sa- 
be de umas cousas sobre as liberdades 
dos escravos de Antonio Martins, que 
antes de morrer, os declarou livres. 

No sitio Aarrelã, em Xiririca, faz an- 
nos, d. Jesuina Cardoso, por ter como 
escrava uma preta maior de 70 anuos, 
matriculada com 50. 

Faz annos, em Iudaiatuba, 0 judeu de 
escravisados, J. Felippe de Almeida, por 
ter preso e encorrentado e fechado em 
quarto um escravisado. 

Faz annos, em S. Gouçalo (Minas), Jo- 
sé Cândido de Rezende, "por querer ten- 
tar chamar à contas a «Redempção», por 
têl-o feito fazer annos. Fica esperado, 
Paulino Lucio de Lemos, para fazer an- 
nos, quando entendermos. 

Em Indaiatnbi, faz annos, 0 Juca Fi- 
delis, por prendar em correntes os seus 
escravisados. 

No mesmo logar, também faz annos, 
Joãu do Rego, por ter judiado barbara- 
meute de uma rapariguinha, que quasi 
morreu. 

Faz annos. em Guaratinguetá, Anto- 
nio Rodrigues Alves, por ter como es- 
crava Idalina, filha de Lucia, liberta ba 
muitos annos. 

cia. tudo. e nada «Revista Illustrada» 

Assigna-se nesta typographia. 

| CIGARROS '• 

ANTONIO BENTO 
Este- cigarros sâo fabrica- 

dos cor fu»'o especial e le- 
vam i:< rotulo o retrato do 

í eineriU chefe abolicionista. 
#•) 
•A DEPOSITO 

2 C-LARGO DA SÉ 2 C 

*1 Kanz, Irmão & Comp. 

V- ANTII10 CI1ALKT FELICIDADE *>? 

WftpVvJ*1 ■*'<*► '•£ ' 

PAPEL DE EMBRULHO 

Nesta typographia vende-se a 3$ooo 
a arroba. 

vivia para soo pobre e 
gou dinheiro, influencia, tudo, e nada 
poude arranjar, porque antepunha-se 
aos seus lebidinozos desejos, o velho, 
que sempre e sempre, estava apontando 
com suas mãos descarnadas, o caminho 
da virtude a ess a que era seo unico 
thezouro sobre a terra. 

O que fez esse miserável 2 I! 
Com a mesma tranquilidade que 

propinava a um moribundo, a Ostia, 
propinou uma doze de verde pariz, e 
esse que lhe servia de estorvo a seu 
desejo sensual. 

PCoutro dia, corria o boato, que o 
mesmo mandou espalhar, que José Ti 
burcio, tinha morrido d’uina cohca) 

uns acreditaram, porque lhes fazia con- 
ta,outros não cesses até hoje acreditâo 
que Tiburcio, morreu invenenado pelo 
Pedre. 

Níj sc fc„ «mo c • -orpo de 
porque o mandão Ladre, não quiz, di- 
zendo que elle tomava a responsabili- 
dade de tudo, e enterrou-se, essa po 
bre victima do am^r fi iar, apesar de 
reclamações de nuitos que queriam 
decobrir a verdade, porque não acri- 
ditava que um padre praticasse tal hor- 
ror 

Enterrado que foi esse, que 0 unico 
crime, era ser a lanterna da virtude de 
sua f ha, 0 padre appresentou-sc na ! 
mist rima choupana, intitulando-se RUA DO BR AZ, 88 
protector, e levou a sua presa para um * 
sitio, com a mesma sanha, que o tigre | perra.se animaes por todos os syste- 
grande arrebata a presa e lá satisfez r . • 
os seus malditos desejos. , mas adoptados nas principaes cidades 

Depois de um anno, que moça já ti- da Europa assim como também se os 
nlia dado á luz, elle para salvar as apa- cura) qualquer que seja a moléstia que 
rencias fel-a casar com um caboclo, | 
que serve-lhe de escudeiro,e pae em no- os ataclue’ 

me de seus filhos ; e vive até hoje atra- 
siado com ella. 

E no entretanto meu cara redactor, 
esse infame, e indigno Padre em lu- 
gar de estar em companhia dos crimi- 
nosos de sua especie, na correição, fi- 
gura hoje como conego d’ uma Sé 
n’uma das capitaes do n sso infeliz 
Brazil. 

Santa Izabel 

Pede-se a um certo conego da capi- 
ta! daProvincia,queem nome da justiço 
c Ju Religião-, conte nus cTqüai, d"en- 
tre os confessandos que aqui por mui- 
tos annos confessou, é o assasino do 
infeliz Jozé Tiburcio. 

Verde de Pari%. 

ANNUNCIOS 

Ao Publico 

Antonio Rodrigues dos Santos Silva, 
muito conhecido se encarrega de co- 
branças nesta capital e quem precizar 
dos seus serviços poderá dirigir-se ao 
Largo da Sé n. i5. 

O proprietário tendo grande pratica 
da referida arte, adquirida em outras 
províncias do império, onde esteve es- 

tabelecido, póde garantir ao publico a 

maior perfeição nos seus trabalhos. 

88—RUA DO BRAZ—88 

PAULO FORT 

Grande 

foi o soilimento íe calçaíos po áa Corte 

trome agora o rropriólario flo Gnarany 

De entre a enorme variedade especial 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
annunciante feito grandes e vantajosas 
compras. 

-Ô.O O-TJARA.lsr-H' 
42—BUA DA 1MPF.RATIZ—42 

SECÇÃO PARTICULAR 

Um santo padre 

Lendo em seo jornal a Redempção 
uma censura, feita ao com go da (sé des- 
sa Capital, sobre adminisoaçâo do Sa- 
cramento a um moribundo, despertou- 
me a memória um facto ;,ue vou nar- 
rar-lhe: 

Ha muitos annos cjue ist^ deo-se na 
Villa de...desta Provincir \nasainda es 
tá patente na memor de todos seos 
habitantes. 

Habitava então nessa Villa um po- 
bre velho, chamado José Tiburcio, 
o unico arrimeo que ti .,ha ira uma 
filha, que com seo tn V honesto, 
lhe minorava os seos Tlfrimentos, 
tanto moraes como phizu -. 

Essa pobre moça, que s<. pensava no 
bem estar de seo velbo pae, teve a infe- 
licidade de ser tbonita e despertou o 
dezejo sensual do infam padre que 
nessa infeliz Villa, era o .hefe politico 
e mandão-,e onde nada se.Tzia oú proje- 
ctava sem que elle não b>.resse o com- 
passo 

Empregou esse infame rodos os ardis 
ao alcance de suas mãos e Ide sua velhaca 
intelligencia para possuir, . ^ 

Armazém da União e Liberdade 

DE 

SANTO ANTONIO DA CACHOEIRA 

Recebeu um grande sortimento de seccos e molhados e pede 
aos aos amigos e freguezes a virem visitar o seu estabelecimento. 

GABRIEL MEIES DOS SANTOS E SILVA 

T3A F*T*F:TFtO T> \ TJZVI ^ O TS UBFi . JADE 

2--IR,TTA. IDO COMMERCIO--2 

POEMA ABOLICIONISTA 

DE 

Hippolyto da Silva 

Vende-se na livraria Paulista de Teixeira & Irmão 

rua de S Bento, 26 A. 

1 ?olnn ie mais do 100 paginas .. ... i$500 

Em Campinas, na livraria de Alfredo Genoud> 

Em Santos, na Casa Ypiranga. 

E nas melhores livrarias da Corte, 



w 

ISJ 

Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazenda superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

6$000ü .- 

Um costume de brim de cor, francez, diversos feitios e 

elegancia, para creanças de 3 a 9 annos. 

& 

w 

Um costume de casimira de côr, á escolha 

do freguez, fazenda moderna, «tout á fait 

chic». 

3$500ü 

Um paletot de brim de côr, francez, diversos feitios, 

obra de apurado gosto e elegancia. 

30—RUA xmSAO BENTO—30 

TELEPHONE, 65-EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. UNO COMP 

SAPATARIA DO POVO 

O abaixo assignado chama a attençSo de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 
Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre 

tos. 
Sapatos á Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos. 
Sapatos polacos, de pellica. 

de verniz. 
R. Caion. 
de pellica, com botões. 

» 
» 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
» de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovão. 
» de verniz. 

Botinas para creanças de todas as qualidades 

PREÇOS SEUVC RIYAL 

Faz-se também toda obra por medida, a gosto do freguez. 

ícmai, 1.13, junto a loj 

CESARIOF. LOPES 

1 

À 

2Q-Rua da Imperatriz^O 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o único depositá- 

rio dos calçados Oletrlx. tSo Comp.; 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 
i 

20-Rua da Imperatriz-20 

Obras Dramaticas 
cAMOR-CA CETE—em 3 actos. 
V^OIVA DE 60 A AJVOS—comedia em 

CRIME DE UMA MULHER-ár&vaa 
em 5 aetoe e 1 proibo, 

eA POBRESINH 4—enmedia em 1 acto. 
cAS DISTRACÇÕES DE UM MA RI- 

DO—comedia era 1 acto. 
A’ venda na rua de S. Bento n. 59. Livra- 

ria Escolar. 

m 

V. M. SILVA AYROSA 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio á rua de S. 
Bento n 42, onde 6 encontrado das 
11 ás 3 horas da tarde. 

Chegaram as magníficas castanhas 
de carrezedo que se vende por atacado 
e a varejo ; assim como tem castanhas 
assadas co-m o- competente vinho verde 
a toda e qualquer hora. 

No Armazém Paulista 

TRAVESSA DA QUITANDA, 6 

E’ o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs. pharmaceuticos : dro- 
gas, utensijios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa pharmacía, 
em condições ío boas ou MELHORES 
que na Corte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potassiò, bromureto de potássio, 
oulphato de q.piuina etc.. 

Rua de S. Banto, hh 

Martins, Labre & Comp. 

HORRIYEL! HORIYEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dt\ Poekings 

MEDICO DA RÚSSIA 

Cura radiealmente o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO. toma tal aborrecimento âs bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas : franceza, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

RUA DA fICTORlA, N. 126 

S. IFA-VrijO 

N. 

AO Effll OA VDAI 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URIOSTE. PEREIRA £ C01BP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

Priiairo estattciiÉ ia prácia neste raio ia negocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidão. 

PREÇOS MODICOS 


